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Resumo 
 
Este estudo aborda os processos de interação entre os componentes bióticos e 
abióticos da vegetação no Parque Sapucaia em Montes Claros na região norte 
de Minas Gerais. O objetivo foi identificar processos ecológicos nos afloramentos 
rochosos de calcário. Os dados foram coletados de janeiro a outubro de 2012, 
quando foram registradas as observações mensais através de anotações de 
campo e fotografias. Os resultados mostram que há uma intensa interação 
ecológica na floresta entre fauna, flora e microrganismos sobre as fendas dos 
afloramentos das rochas calcárias. Conhecer e entender esses processos de 
interação entre os diversos elementos que compõem a paisagem podem 
fornecer bases para elaboração de projetos de pesquisa e conservação desses 
ecossistemas, contribuindo para a melhor compreensão da dinâmica ecológica 
da floresta e com a divulgação de conhecimento sobre a importância ambiental 
de fragmentos de vegetação em áreas verdes urbanas. Sobretudo, estudos 
sobre interações ecológicas contribuem para a produção de um conhecimento 
holístico sobre a biodiversidade e serviços do ecossistema em florestas tropicais.    
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Abstract 
 
This study focuses on the processes of interaction between biotic and abiotic 
components of ecossistem in a Sapucaia Park in northern Minas Gerais. The 
objective was to observe the ecological interactions between biota and existing 
limestone outcrops. The results show that there is an intense ecological 
interaction between the forest fauna, flora and microcracks on the outcrops of 
limestone rocks in the park. Knowledge and understand the processos of 
interação between the various elements of the landscape have the basis for 
elaboração of projetos of research and conservation of ecossystems, and for 
understanding ecological dynamics of the forest urbans. The conclusion is that 
vegetation in fragments of urban green areas is of environmental importance for 
conservation of the natural and the landscape urban.   
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Introdução 

 

São diversos os fatores que influenciam no funcionamento de uma 

comunidade, de modo que cada organismo presente no ecossistema 

desempenha um conjunto de funções ecológicas dentro do contexto 

geossistêmico (BEGON, 1996; RICKLEFS, 2001; TOWNSEND, 2010), estas 

interações bióticas e abióticas ainda são pouco estudadas e conhecidas dentro 

de uma concepção holística em florestas estacionais deciduais, pois a maioria 

dos estudos se concentra em inventários de espécies (GONÇALVES & 

VELOSO, 2013), gerando-se pouca informação integrada desses resultados. 

Além disso, boa parte desses estudos desconsidera a influência dos elementos 

abióticos da paisagem na dinâmica de interações entre os organismos, pois 

mesmo em levantamentos florísticos ou faunísticos, raramente se considera a 

variabilidade do habitat em termos pedogeomorfólogicos, topográficos e 

geológicos e as múltiplas interações tritróficas que essa heterogeneidade, 

mesmo em pequenas escalas espaciais pode ter sobre a comunidade. Desta 

forma, existe uma lacuna em relação às pesquisas em FED’s tanto em termos 

gerais quanto específicos (SÁNCHEZ-AZOFEIFA, G. A, 2005).    

Moura et al. (2011) escrevem sobre a amostragem de vegetação em 

ambientes rochosos, destacando que, em áreas de ocorrência de afloramentos 

de rocha, as espécies apresentam tantas estratégias de adaptação e associação 

com o substrato que torna necessário a elaboração de novas metodologias para 

a amostragem de comunidades vegetais nesses tipos de ambientes, já que os 

protocolos utilizados em áreas sem a afloração do substrato litológico nem 

sempre são adequadas para ambientes rochosos.   

Nas florestas estacionais deciduais, os trabalhos que são desenvolvidos 

em áreas de afloramentos rochosos de calcário hipotetizam a existência de 

influências do substrato litológico na estrutura e composição de espécies 

(PEDRALLI, 1997; SILVA & SCARIOT, 2003) e se existem relações entre as 

rochas e a comunidade de espécies presentes no local. Essas associações 

certamente se dão a partir de interações entre diferentes grupos de organismos 

que atuam nesse processo. Entender a importância dessas interações é 
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necessário para o conhecimento da dinâmica ecológica das matas secas como 

são chamadas regionalmente essas florestas. 

 O processo de fragmentação florestal que atualmente afeta grande parte 

dos ecossistemas brasileiros (RODRIGUES, 2009) torna ainda mais intensa a 

interação entre os elementos bióticos e a composição litológica da floresta em 

áreas de FED’s, podendo levar as espécies a especializações relacionadas com 

as condições ambientais locais com a formação de ilhas de biodiversidade em 

ambientes de refúgio ecológico (VIANA & PINHEIRO, 1998; AB’ SABER, 2003). 

Percebe-se então a necessidade de estudos que contemplem as interações 

ecológicas entre os diversos elementos que compõem a comunidade florestal.  

Neste trabalho, buscou-se conhecer as interações entre a vegetação e os 

afloramentos rochosos no Parque Sapucaia que está localizado no município de 

Montes Claros na região norte de Minas Gerais na Serra da Sapucaia, e fica a 

uma distância de aproximadamente 6 km do núcleo central da cidade.   

 

Metodologia 

 

Área de Estudo 

 

O Parque Sapucaia possui formações rochosas de calcário, com altitudes 

variando entre 690 a 872m. O clima da região, segundo a classificação de 

Köppen, é o tropical semiárido (Bsh), com verões quentes e secos, com 

temperatura média anual de 24,1 °C (Ayoade, 1996; SANTOS et al, 2007). A 

vegetação é composta, predominantemente, pela floresta estacional decidual 

conhecida como Mata Seca além da presença de matas de galeria (RIZZINI, 

1976). É cortado por um rio conhecido como Córrego da Sapucaia, curso d'água 

intermitente que tem sua nascente distante cerca de 300 metros do limite oeste, 

indo desaguar no Rio Vieira, com foz no Parque Guimarães Rosa. Entretanto, a 

vegetação do Parque Sapucaia, não possui sua estruturação arbórea 

relacionada ao curso d’água, pois segundo alguns autores essa vegetação 

expressa uma condição de sobrevivência ligada à situação hídrica da região 

norte de Minas Gerais, adaptada a um clima seco, com baixa precipitação anual, 

distribuída em um curto período do ano (FERNANDES, 2002; RIBEIRO & 
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WALTER, 1998). Quanto á fitogeografia o Parque Sapucaia encontra-se em uma 

área localizada entre a caatinga e o cerrado sendo, portanto, considerada uma 

área de transição ou ecotonal (SANTOS et al, 2007). 

 

Materiais e Métodos  

 

Foram feitas visitas de campo mensais entre os meses de janeiro a 

setembro de 2012 onde se observou os processos de adaptação das plantas aos 

afloramentos de rocha calcária, as observações foram registradas em um 

caderno de anotações e através de fotografias além de consultas bibliográficas 

acerca dos processos observados.  

 

Resultados e discussão  

 

Compreende-se que pesquisas de observação empírica possuem 

grandes limitações na análise científica.  Contudo, foram os estudos de 

observação da natureza que subsidiaram grandes teorias científicas 

(ALBURQUERQUE et al, 2004) como a Teoria da Seleção Natural das Espécies, 

proposta por Charles Darwin que foi um dos pontos de partida para a 

biogeografia nos estudos de distribuição geográfica de plantas (fitogeografia) e 

animais (zoogeografia) com o auxílio da Teoria da Deriva Continental de Alfred 

Wegener que também se utilizou amplamente dos estudos de observação para 

compreender a atual localização e distribuição espacial dos continentes.  

As fendas das rochas são o principal meio de interação ecológica entre 

os afloramentos rochosos de calcário e a vegetação da FED, pois é através 

dessas fraturas na rocha que as raízes conseguem penetrar e encontrar 

nutrientes no substrato sobre o qual se desenvolvem. Além disso, as rochas são 

extremamente importantes ao desenvolvimento de outros organismos vivos 

como os líquens, porém estes organismos foram encontrados apenas nos locais 

onde o nível de conservação da floresta é maior podendo ser, portanto 

considerados como bioindicadores de qualidade ambiental (HONDA, 1999). 

Outra importante interação ecológica observada entre a vegetação e os 

afloramentos de calcário no local foi à existência de cavidades, como pequenas 
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cavernas, que apesar de não possuírem grande extensão têm importância 

fundamental no ciclo de vida de diversos animais, desde alguns insetos até 

mamíferos como o “mocó” (Kerodon rupestris), além de várias espécies de 

morcegos e aves que podem ser observados nos paredões rochosos do parque. 

Mesmo nos dias mais quentes, as rochas mantêm uma temperatura amena em 

suas fendas e cavidades, tornando a sensação térmica possivelmente mais 

agradável para os animais.  Alguns estudos mostram que as fendas das rochas 

podem influenciar o microclima local através da retenção de umidade (ATINGEM 

et al, 2011; PILÓ & AULER, 2009). No processo de interação entre a vegetação 

e os afloramentos rochosos, foi possível verificar que as cactáceas possuem 

adaptações específicas aos afloramentos rochosos, pois a maior parte das 

espécies desta família botânica se estabelece sobre as fendas das rochas no 

Parque Sapucaia. Na ecologia, esse processo pode ser denominado especiação 

aloprática onde ocorre a formação de espécies a partir de um determinado 

isolamento geográfico (WATANABE, 1997). De acordo com a Teoria dos 

Refúgios Ecológicos proposta por (AB’ SABER, 1977), a fixação dessas 

espécies em espaços geográficos específicos é uma adaptação ás mudanças 

ambientais ocorridas ao longo do tempo geológico (RODRIGUES & RIBEIRO, 

2009), devido ao processo de expansão e retração dos cerrados e caatingas no 

período quaternário e em especial no pleistoceno (SILVA, 2010).  

 

Figura 1 – Adaptação do sistema radicular das plantas ao substrato rochoso. 

Foto: Thamyres Sabrina Gonçalves, 2012. 
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Figura 2 – Líquens e Musgos (microrganismos) sobre as rochas. 

Foto: T.S.G. 2012. 

 

Figura 3 - Espécies de cactáceas que foram encontrados sempre sobre as fendas das rochas. 

Foto: T.S.G. 2012. 
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Figura 4 - Cavidades e fendas nas rochas que servem de abrigo para alguns animais. 

Foto: T.S.G 2012. 

 

 

Considerações finais 

 

Conhecer as relações de interação entre a biota e os componentes 

litológicos de um ecossistema contribui para a produção de um conhecimento 

multidisciplinar entre áreas distintas e historicamente distanciadas em termos de 

pesquisa científica como geologia, geomorfologia, ecologia e biogeografia. 

Sobretudo em ecossistemas florestais predominantemente marcados por 

processos de interação entre rocha, solo, clima e topografia como as FED’s 

esses estudos tornam-se ainda mais necessários ao entendimento da ecologia.  
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